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RESUMO 

 

Linfomas são neoplasias que surgem a partir da expansão clonal maligna de 

linfócitos. Sua origem pode ser nos órgãos linfoides primários e secundários, mas 

devido à migração contínua dos linfócitos pelo corpo, qualquer tecido pode se tornar 

o foco inicial desta neoplasia. Por acometer diversos sistemas orgânicos, o linfoma 

não apresenta uma sintomatologia padrão e única, mas sim um conjunto de sinais 

clínicos variados. O linfoma cardíaco é definido pela infiltração de linfócitos malignos 

no miocárdio, epicárdio e pericárdio. Sua incidência dentre as neoplasias cardíacas 

é baixa. Há poucos relatos sobre esta forma de apresentação e nenhum relato sobre 

linfoma cardíaco com progressão para o tegumento. Em medicina veterinária 

existem poucos relatos sobre resposta ao tratamento e tempo de sobrevida desta 

neoplasia cardíaca. Portanto, o objetivo deste trabalho é relatar o caso clínico de um 

cão com linfoma cardíaco primário associado a posterior progressão cutânea, 

diagnosticado por meio da análise citológica da efusão pericárdica. Até o presente 

momento, o paciente tem respondido positivamente à quimioterapia instituída 

apresentando uma sobrevida superior a 127 dias. 

 

Palavras-chave: linfoma; oncologia; quimioterapia; cardiologia. 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Lymphomas are neoplasms that arise from the malignant clonal expansion of 

lymphocytes. They can originate in primary and secondary lymphoid organs, but due 

to the continuous migration of lymphocytes throughout the body, any tissue can 

become the initial focus of this neoplasm. Because it affects several organ systems, 

lymphoma does not present a single, standard symptomatology, but rather a set of 

varied clinical signs. Cardiac lymphoma is defined by the infiltration of malignant 

lymphocytes in the myocardium, epicardium and pericardium. Its incidence among 

cardiac neoplasms is low. There are few reports on this form of presentation and no 

reports on cardiac lymphoma with progression to the integument. In veterinary 

medicine, there are few reports on the response to treatment and survival time of this 

cardiac neoplasm. Therefore, the objective of this study is to report the clinical case 

of a dog with primary cardiac lymphoma associated with subsequent cutaneous 

progression, diagnosed through cytological analysis of the pericardial effusion. To 

date, the patient has responded positively to the chemotherapy instituted, surviving 

for more than 127 days. 

 

Keywords: lymphoma; oncology; chemotherapy; cardiology. 
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1 INTRODUÇÃO 

Linfomas são neoplasias que surgem a partir da expansão clonal maligna 

de linfócitos. Embora sua causa ainda não esteja totalmente elucidada, diversos 

fatores são descritos como contribuintes no aparecimento desta enfermidade, 

incluindo fatores ambientais, exposição a agentes químicos e residência em áreas 

poluídas (Craun et al., 2020; Luethcke et al., 2022; Smith et al., 2022). Há também 

indícios de certa suscetibilidade genética em algumas raças, como Doberman 

Pinscher, Bullmastiff e Border Collie (Mortlock et al., 2023; Soh; Khatkar; Williamson, 

2023; Yau et al., 2017). 

Dentre as neoplasias hematopoiéticas em cães, o linfoma é a mais 

incidente (Dobson et al., 2002). Sua origem pode ser nos órgãos linfoides primários 

e secundários, mas devido à migração contínua dos linfócitos pelo corpo, qualquer 

tecido pode se tornar o foco inicial desta neoplasia (Fan, 2003). 

Por acometer diversos sistemas orgânicos, o linfoma não apresenta uma 

sintomatologia padrão e única, mas sim um conjunto de sinais clínicos variados. 

Sendo assim, o linfoma deve estar entre os diagnósticos diferenciais em casos 

clínicos atípicos (Treggiari et al., 2017; Zandvliet, 2016). 

As apresentações mais comuns são as formas multicêntrica, alimentar e 

mediastinal (Fan, 2003). Há poucos relatos sobre a apresentação cardíaca e 

nenhum relato sobre linfoma cardíaco com progressão para o tegumento. O linfoma 

cardíaco é definido pela infiltração de linfócitos malignos no miocárdio, epicárdio e 

pericárdio. Sua incidência dentre as neoplasias cardíacas é baixa, variando de 3% a 

0,17% (MacDonald; Cagney; Magne, 2009; MacGregor et al., 2005; Tong et al., 

2015). Seu diagnóstico é desafiador devido à sua localização, à sensibilidade 

variável dos exames diagnósticos e aos riscos associados a determinados 

procedimentos investigativos (Treggiari et al., 2017). 

De acordo com a classificação da Organização Mundial de Saúde (OMS) 

para estadiamento de linfomas, o linfoma cardíaco se enquadra no estágio V 

(extranodal, em um órgão diferente do fígado ou baço), subestágio B (com sinais 

clínicos). Devido ao fato deste estágio ser classificado como avançado, ele está 

associado a um pior prognóstico (Harris et al., 1999).  A determinação da sobrevida 

ainda é desafiadora, pois depende da forma de apresentação, do estágio da doença 

no momento do diagnóstico, da idade do paciente e da resposta à quimioterapia. Em 
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média, a apresentação mais comum, o linfoma multicêntrico, apresenta uma 

sobrevida de 683 dias com tratamento quimioterápico, enquanto o cardíaco 

apresenta 157 dias e o cutâneo 27 dias (Canavari et al., 2021; Chan; Frimberger; 

Moore, 2018; Kim et al., 2024; MacGregor et al., 2005). 

Existem poucos relatos de linfoma cardíaco primário, e em grande parte 

dos casos a evolução resultou em eutanásia, dificultando a análise de sobrevida e a 

avaliação da resposta à quimioterapia nesta apresentação. Dessa forma, são 

necessários relatos de pacientes que tenham apresentado boa resposta ao 

tratamento e taxas elevadas de sobrevida. 

O objetivo deste trabalho é relatar o caso clínico de um cão com linfoma 

cardíaco primário associado a posterior progressão para linfoma cutâneo, 

destacando os aspectos referentes ao diagnóstico, tratamento e a resposta 

terapêutica do paciente ao protocolo instituído.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que análise citológica associada ao ecocardiograma possui valor 

diagnóstico para detecção de afecções neoplásicas cardíacas sendo de fácil 

realização, além de possuírem baixo custo.  É relevante salientar, a importância de 

se inserir as neoplasias, incluindo o linfoma, como diagnóstico diferencial de 

afecções cardíacas, principalmente na presença de derrame pericárdico e pleural. 

Apesar do linfoma na apresentação extranodal ser definido como agressivo, com 

pior prognóstico e baixa sobrevida, o estudo em questão apontou que a 

quimioterapia deve sim ser considerada, pois se relevou eficaz em melhorar a 

qualidade de vida e aumentar a sobrevida do paciente de forma considerável. 
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